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Tr:zemos para os chaverim o testemunho de um problema uni-

   

versal. O homem do nosso tempo, que ; Viu-se de .um dia para

outro com wna bomba atômica ao ai eatido das mios e sem uma

ética nova, capaz de crientê-lo para as dúvidas que cle
mesmo criou o

O contexto cultural dc um mundo emeaçado pela destruição

nuclear não pode provocar as foryas que atuam sôbre 0

homem e que os deslocam para 0 entrosamento social e que

não podem ser mais reduzidas 80001880ões provocadas

pelas neuroses e para as quais a terapia individual 8 8
psicacanál isc»

e jue para 6sse deso-

quilíbrio coletivo motivado pel enurança do futuro

não há ainda uma terapia social. O regultado é ser pos-

sívol que o beat sejo um mutante, um pioneiro da socie-
dado psicopática do futuros

E o que torna mais crave a

ad
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O beat vivo mum proscnto imodiato

o

total por acreditar
₪

quo a alternativa que so ebre nara Clo e a do aniquila--

mento atomico ou é Ga subsorvência &o estado totalitá -₪ onot v +

rio. É um agitador por que so ressonto da situação, mas

um agitador som slogan ( som ser movião por um mito ,

como observaria Sorel ; porque dosconhece a solução Por

isso mosmo limita-so a vivor o cua agitação.

0. sistema capitalista nos pais 81 ‎שר im-

pos um novo rumo no sisicma social o tomou um caminho

diforonto do que so conhecia até então» Deu a população

om goral, maioros horas do lazor que cle mesmo sratou

do alicnar. E o homom tornou-sc do xoponto um sor lito-

ralmonto solitário, como sº sontis E do um momento
+0

.-para outro houvosso caião c pexmane no nada »
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Do quem 6 a culpa do tuão isso?

Trazomos aos chaverim, no primciro artigo, uma introdu-

ção geral ao temas O sogunto, O mais que a análisc, quo

procura fazer da an das condições om que se

formou o das porspoctivas cue se abrem pera O hipster-

o ex istencialista amoricanos

É importanto nósto onsaio do Foxmam Mailer o tostemu -

nho quase pessoal quoo Sã do uma geração quo expressa

existencialmento tôaas as perplexídages do homom modor-
no o
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além da Quieta Revolta

1.0.1

Embora o movimento da "beat generation" norte -amoricana - entendião de
mancira larga, incluinão “beatniks”, "hipstors”, em todas 88 888
modalidades - pareça cssencialmonto apolítico, não8 8 política, pã-

ra a maioria do scus membros, de mera briga centre “squares”, suas consequon

cias políticas teriam de surgir É tem verdado que o nais agudo dos protos
tos contra a inutilidade do csfóxço humano, om nossa época, paroce tor sido
o seue Nosso tempo 8 ‎גת tenpo do algumas crises extromas o tem sido, por

isso, um tempo de exporiôncias oxtromas »

Não poderia sor de outro mocos a burguesia já pode, hájo, testemunhar
cerca da totalidade do sua oxperiôncia nistórica, pois esta so completa.
a "boat gonoration" xosolyeu levar a 0201%0 8 , experiência da negação 2861 -

cal aos limites do uma inódisa coragomt não sô a de 176 -18 , como a de ex -
vlorar-lhe som recuos até a salvação ou o fracasso. Os rbeats! ficaram fa-
mosos, em todo mundo, pela dosíaçatez com que proclamam suas orgias sexuais
sua deliberada vasabunaagem o sua entroga ao vício de entorpecentes. O mo-
vimento revelou-se, desde cedo , como um sixtoma de falôncia do 10208 os

valores dominantes &a sociedade americanas

“
t
o
o

Trata-se de uma rovoiia mas, em princípio, &e uma revolta quieta porque
não parece propor uma modi£i cação da realidade rejeitada atravês da institu
ição objetiva de novos valôroso ho "boai” aparentemente não preocupa a so-
giedado que provocou eva ropolião, mas apenas a exploração de seu eu c das
ârcas mais interditas da experiôncia individual,

- Bsso morgulho na prOpri a subjotividado resolvo -Se num quiotismo. Ape -
= do sous dosrespcitos a ‎ל1508ב8050216884088ס 898

às0 ‎סב"ססהלפ"%28מ001112808, com a passividade que a princípio os ca
racterizou, a reelidado que rojoltam e parecem ser corajosos apenas na auto

destruiçãoo 4 novrótica cixcunistância que os envolve é uma fonto de justi-
ficativas ou protoxios para ossa escolha de uma coragom da negação contra a
sensata coragem que sempre a opõe o ânimo do atirmar»

. me 1 3 E : , - a 2Pois não foi dificil, foi natural, trensforir a rebelião contra o absur
do do social a totalidade do roals 0 yício mais frequente do pensamento não
disciplinado é o de ver no ‎coל a naturoza das coisas.

Os "beats" rebolam-se, antos de sudo, contre. o conformismos Nos EUA,

não só a consciência, mas mesmo o cxamo Jo conformismo que infeccionou a cs

trutura da sociodade norto-smoricana o que jê atingiu um ponto crucial na
46086 dos cinguonta, anda perto de oxaustão » 08 sociólogos nortc-america-

nos donunciam wma mudança fundamental no carátor social americano, do "in -
ner-direet” para "othex-girocs"”, nos vormos já consagrados do David Ricsman
isto 8, do pioneirismo criador o individualiste cuo se encontra nas origens

do vigoroso capitalismo americano para a le pola sogurança que instalou,
no país, a submissão gencralizada, o conformismo 0 8 20008816800 do uma i-
*ontificação com a imagem do cada um tal como ô reclamada pola socicdado. O
nomem do nogóoios, cmpreendodor gue foi o criador da riqueza capitalista, o
homem quo grazas ao punho 0 ao coração feitos de ferro, ergueu as grandos
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- emprêsas, está dosaparocenão» Ô ‎המ go capitalismo substituiu-o
por um tipo mais adoguado as novas oxigênc1885 As grandes emprêsas 18 08 =
tão aí para ficar, não 6 mais preciso quo alguém as erics basta servi-las »

: William Waytec 809000 à no DO em sua pesquisa sopro “The Organization
Man" e a satisfação cam ‎גס 610 800168 8 ótica conformista que lhe ô “impos-
ta pola grando organização cn quo trebalha. À e ‎יל ê; roco
nhecidamento, o resuúiindo natural da propria est: lista do pais,
em seu?estado atual. do maturidade integral, 3% : 871081,    ‎ג

 
dispensável para o oquilíbrio dc uma sociedade om Gusa ca no do produ4 : +

ção ‎סכ1₪0ותהטתסתטס0291210181מ 0ão consumo , que só podo sor”
obtida, por oxempio, nolc emprego maciço da pubiicidado, cuja oficiôncia 6.

naturalmento favorocida pola passividade da opinião»
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-livro:do VancePackarãá sobro os sucossos Gas novas tócnicas de propa-
“ganda, criadas nas agências do61808 Avenue Esuma. enfática domonstzação da

riado pela abastança capitalista e que“ convenidicia,do conformismo guo
também.oxpitoa a busca do "890008" ial tômo a ginêimica tásica da socioda
00-0 60 2036. 1 AGE rtiria à.visão maxistta da lu-

> 8068 01888086 6 ‎ס 0800090 40 um ‎כ 78para a ma
ioniadps litorais amoricanos, é casa p a cói
prostíeio.social possevai, (sogundo atradução ‎ספמ “do livro ão Páokard
diga-se ):mão a luta 60 0108908 a força socielesta08 socicdado america--

      

3

“RA o É córto-quo os liborais americanos têm,e1%00ciôncia -deggas
novas“doenças do sua jo -=-o liberais são Ricstem, lhyão o-Paekcora o
Mas suas soluções s& 8 ostê7-2com:As.gaúisas

gs;doonça. EPicam no

a cjotiva”drofi caz;
-
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E 5556506as0003008
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todasas Modidna quo |a 80%

cas frôntos, a intogração
ships 319. oxtromado, poucas soNão

Meçarthy pola palavra ‎כ
logo apósa luta, Quo não + :

Arcoay . ; ) %- ‎ל 2

: 005006860 americana da:ientoairicação
8monta Go novas, U concoito do alio-

o ponsamol!::0 Go Mark,Go seu conceito
rreção no tramo-da.8005038030
81 0 & ação oquilibriidana- do algums
vias.g.mais Renanra “-“cmbora também E
206 8818a pormá,
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edaneutralização do uma
8018 2‎ס88101250ם60 à a 130 soci8 dade o re ‎ו
4OMgua maior parto, a 1 cionária do vroxétariado america
Dó. Isso, ontrotânto, éponas. periltiu a nação, por um 0 agora im-

-—provisivol, das prehabilidadas : nação- estrutura 1 radical, mas
não significou nenhuma. consugânia, na expros »
"são do Erich Fromm, o w do Looniráário, a oliminação
dês probabilidados do ‎ומב j ; amoritana corrospondou,
naturalmente o cm sua origem, um 8 ‎ה das. ‎ד 8, Tromm, co

‎לול “mo“-psicanalista, ‎ה ouso a alienação conformiste 1 sob o nome do"ajus
+ OR --50 social",-O" romódio mz o polca psicanalistas amoricanos 6
A “ostuda a saúdoda socicdado : , 38%0 6, a amoricana, contrando

: “suas0justamento Econceito do alionação »
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"Os socialistas am
30618 dominante, tam
do quo Oo conformismo tem

atpulação em maçsa de opir
da ameaça de perda
tra, em defesa do

Roma

cont las a esquerda ameri cane.

80 % q 0 8 nas el 3 intelecivals, não atua sóvre
na são, conte 81860 ₪
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ell num livro em que pretende demonstrar a exaustão de idéias políticas au
É q

rante a decada dos cingie43
₪

₪
-

5

ו
-
₪
ada, demasiado especial « Gomasiado complexa para ser aprendida por qual

  

  

quer teoria, ospeclalmetc as que se onrafzam no pensamento marxista ou so-
0181195085 Mas aRRanao 1100281 ( sua idealista tendência ao meio termo
atsúreto, seu esvaziamen2 40 ‎ףטסממ408 vem meis e dizer, meroco o mais 1
&o desprezo dos resta”, eles também :ra jei!sem o pouto do vásta liberal en
quanto, por cutro lado, coxrobotar com os conservadoras, quo são os vorêa -
deiros donos do poder, seria ccsreborer com o que defendom, o “status quo"
contra o qual se 10 ₪ 2‎ע00611ב0 “bear”, À arena politica sô serviria 2
portanto, aos “squares” que ncla debatem suas divorgênei88% A ação políti-

ta e E para os “beats”, de ofotiver qualquer verdadoira mo-
00369 em que vivem Ea rojeição 68 800100080 808000 por

sonduzi-los até a onuncia 8 a0iva ão modificá-la o, afinal, 806 8 20 -

 

  

   

    

  

 

  

33080 60 2001. ja 8 208118860

‎ה a 9 a > 22 logica dos “boats” descmbegou-os num niilismo RR como8
08 1708 à, recusa do voa! significa uma recusa ao controlo da naturo-
28. à nocossidndo feusiians que Dundemoenta a civilização ocidentel e que a-
000: 80848 5 "boat", ilusória e vão

-
se20 comא‏
“ocais” om suas consogiôncias mais53‏

; subjotividados: a grandão 208116860 6
ão ão aprendora vivor sabondo disto. É

ivo o válido. Dossa falta do um apo-
“údas es caractorísticas fundamentais

Suas rolações suncm eo gonôrico man", só distinto
4 “4

soxualmento da gene as convorsas devem ficar limitadas ao
dó quatorzo palavr por Norman Mailer em “Thy White Negro"

 

"uam, Era DU; down,
ercop, hip, squaro).
lar no passado ou no.
le pode ser cor: 0
nica solução 8 0 aתו‎
suas ex]perier8

L. swing, with,itb, Cray dis; Tui .

08108 208110866 8 0 presente - fa -
un mínimo do referência objetiva e 6

co”, como diz ‎ו Sua fes
subjetividade, & exploração de
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 ALém disso ‎ג onmergu!! vid “evou e muitos a um novo misti-
cismo da ncgr7ão, a uma procura da "faco do Eee » encontrar-se soria eng-
contrar a Deus - com cs me digidado esigigaa 80 MO-
vimento, O atxe 1 ‎ו da libertação" individual
vor uma via absvintemonte subdetivas Mas ae goscoterta 9 a do

E
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op ie Tarker Êmbos, esma-
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ral uma única dogosa - o ato criado?

‎סב%ס8 08 6109. 120108178 o do en «
8 ds 606 ‎ב16 conferiu Aldous Hux-
000 ‎טסיס 1 policial,  



 

 

insvinto como a fonte mais poderosa, da cnorgla humana, em dotrimento da con
ciência. Uma valorização da consciência 86 6 possívol na sua relação com 0

"mundo objetivo o foi apenas natural, lógico, queos “beats” a suborninassem
ao instinto. São os instintos do sexo o da violência quo 08 "beats" querem
reencontrar em sua saudável púreza, livros das formas neuróticas c corrosi-
vas om quo, mosmo na melhor das hipótosos, ompurram o mundo de hoje para u-
ma destruição intorna o irromodiável. O colocarego faco 8 faro com o caos,
com o caos primordial que encerra os mistôrios do instintá o ô a origem de
tda a vida e tôda a energia, é a postura típica do romântêco e a que defi-
ne o "beat". Para 016 é essa a única possibilidado de uma recuperação do
sentido real, já definitivamente perdido pela civilização americana,

O niilismo romântico dos "beats" tem, evidentemente, geus motivos e se-
us estímulos. Ainda quese exgam, fundamentalmente, contra o conformismo,
são frequentes as agusações de que Gles não passam do guas vítimas mais sen
sívois.- o mis doploráveis também, justamente porque mais consíveis - ou
seja, da “"avant-gardo” do conformismo, como ‎ישעש Joan Malaquias. Se o
conformismo, como um produto da iníramestrutuza que O moderno capitalismo
americano, domina 08 nervos da nação, não Lia, 980068, dominar o descontro,
le romântico desses nervos, reduzindo-o a uma revolta quiota e sem grandes
esperanças?

4lêm da possibilidade de torem sido, 08 "beats! agarrados por uma das
mil garras do cônformismo contra o qual pretendem 80 inguxgir, sucumbindo 8
les próprios à sua espôcio particuçar de alicnação, talvez seja útil consi-
derar sua retomada da experiência da nogatividado para Lová-la a novas con-
segúências, como uma súbita o explosiva manifestação deia angústia atômi-
ca ainda incosciente, mas nem por isso menos ‎ע0814 000 610150, 56 o "beat"
aceita os tôrmos da morto, como diz Mailer, opta pojo perigo imediato, rocu
sa uma segurança quo não passa do doença da 800100860 , tornando-o irmão es-
piritual do homem que, nos EUA, sompre viveu pa à gota da morte, o negro
e porque ao homem contemporânoo, alem da moxte Jenta polo conformismo e pe-
la repressão totalitária de todo instinto criador, só resta a morte instan-
tânea do holocausto nuclear.

É natural que o advento da bomba atômica de ‎"מ" megatons - parece que
podem ser feitas tão potentes quanto go queira » provóque um florescimen-
to da experiencia nogativa, Pasgamos, em, POUCOS ANOS, da metralhadora , do
torpedoamento submarino e do bombardeio aérea b perspectiva inédita o absur
dn do extermínio, não de alguns ou muitos do nós, mas da humanidade mesma ,
perspectiva embora improvável, possível dosdo q acróscimo do megatons pass
sou a não mais conhecor limitos para &“Nôcniaa contemporânea. Tão gera ,
cis, por acaso, que a árvore da nogação vem doitar sua sêmbra góbre um pa-

48 dirotamonto envolvido na atual tansão nuclear, tingido tingindo com um
repentino possimismo uma cultura quo exescou no otimismo o na confiança no
modo de produção econômica que lhe servo de bagos.

Mas se, como vimos, o protesto contra o conformismo talvez não tenha im
pedido os "beats" do sorom suas vítimas mais sutis, o protosto gontra a bei;
ba atômica vem, ao contrário, fornecendo a muitos dêlos uma abertura para O
mundo da ação. À adesão de beats” a campanhas pacifistas do tipo” noithor
run nor hide" tem sido notada durantemas manifestações contra os exercícios
periodicos da Defesa Civil norte-americana em que, ao toque da sirena de a-
larme todos são obrigados a tomar cobertura e a resistência pasgi va à pri
são, Sob pema de encarçgeramento policial e multa em dinheiro. À degobedien-
cia organizada passou a acontecer na própria Washington Square, em Green -
wbich Village, abriu-se, asgim, uma oportunidade de politização e muitos
"peats'! chegam mesmo, hoje, a formar um "loony left", como eles mesmos cham
mam suá atual política, dendo sua: contribuição 8 frentes comuns de socia -
listas, pecifistas, anarquistas, esquerdistas de vários graus e outros radi
cais rebeldes às linhas oficiais abraçadas pelo square”,
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  a cia junta- ra, Poxizontal, cida não eodbro o prolcia
L2&80 «no «trabalho 8 no +azor, quo 00008 8 tornar-so mais  

 



 

 

essencial 8 economia do que a primeira. O novo método de expropriação do as

salariado é o domínio do seu tempo de lazer através de meios de atuação di-

reta sobre as massas duraute as suas horas de folgas ‎א estabilidade da eco-

nomia capitalista americana passou a depender da manipulação do caráter psi

quico do lazer, da criação do desejo por excessiva segurança, à volúpia pe-

lo conforto e a domodi dade que acaba conduzindo a massa a uma percepção in-

correta da realidade e a leva à cpatia, 4 9810086 6 8 violências

Mailer sustenta que a superestrutura capitalista adquiriu autonomia da

base de produção, pois o processo de sujeição psíquica possui uma dinômi ca

própria... OQ principio. marxista de que o capitalismo vive do esgotamento da e

nergia humana párece correto, mas aplicado, agora, do plano psíquico. Mai -

ler concluí que, se o capitalismo do século XIX esgotou a vida de milhões

de trabalhadores, o capitalismo do século XX pode perfeitamente acabar des-

truindo a mente do homem civilizado.

, Normam Mailer pensa em tBrmos? não de uma infra estrutura puramente e

conomica, mas, antes, de uma infra estrutura psiquico-economicas O proble-

ma cêntral de nossa civilização não ê aponas do capitalismo como um sistema

injusto de relações economicas, mas comc um sistema de corrução, mais o do

que da consciência dos homens, de seus instintos, Mailer revitaliza, no con

texto de sus interpretação do capitalismo, a denúncia de Freud, segundo as

quais as repressões impostas aos instintcs humanos pelas instituições civi-

1120088, 0218 verdadeiras neurosos socieis, coletivas.

O estudo das subcorrentos incomcientos da sociedade capitalista que se

apresentam, não só com seu modo de produção, como os modos convecionais de re

lações sexuais, como uma imensa acumulação de desejos insatisfeitos, depende

da vonstrução de uma ponte radical de Mer: a Freud, dainvestigação de uma e-

conomia psíquica que as enlace e supere numanova visão do homem que abrace

mais fatos, contradições e revelações de que qualquer visão tradicional. Nesh

nhuma transigente reforma modificará nada, Uma nova revolução não selimita

a uma reformulação das relações de produção mas que também resgate o homem da

sua neurose, liberando seus instintos, e à esperança de Mailer. A monogamia ,

a família o as restrições sexuais mio são, para ele, apenas produtos mas cor-

relatas e coextensivas d propriedade capitalista, de tal que uma alteração nas

primeiras pertuba a própria estrutura psíquica do capitalismo.

Por isso, a nova revolução tem mais uma frentes. Em seu famoso ensaio “The

White Negro", Mailer anuncia o arauto dessa nova rovolução: o “hipster”, um

tipo especial de “beat”, o mais extremo 6 o mais fértil para a cultura america

na. À acusação de que a substituição 0 prolctariado pelo “hipster”, significa

va a substituição do proletário pelo "Lumpen” = sendo o“lumpen” o conformista

por excelência, prêsa sempre fácil de suborno, - foi respondida por Mailer no

seu artigo “Hip, Beat, Beatnik”, À revolução do “hipster” 8, antes de tudo,se

xuale Como revolucionário, o “hipster” é o homem que persegue o”boo orgasmo”,

uma reconciliação co m o instinto, como a única aberiura real para o reencon-

tro com os segredos da energia humana » Está, pcr isso; destinado a revitalizar

anarquicamente a sociedade americana, a abrir caminho para an nova revolução ,

a qual deverá seguir um período de orgia e violênêia irrefreâveis que, ofere-

cendo vazão direta o livre dos instintos sufocados pelas neuroses coletivas;

acabará por curar a doença da viviligação, abrindo as portas & criatividade hu

mara , que ê o oposto da violencia, pois segunão 0 válido postulado anarquista ,

o desejo por um mundo melhor, por amor € justiça; existe no proprio coração do

Ser o

m 2 , 2 . Mo mas

Embora a formulação ate agora mais articulado do uma orientação politica
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dos “beats” seja, como vimos, um novo anarquismo, ao que tudo indica a es =

querda "beat" de uma maneira geral - uma plítica do esquerda é a única ‎גס

pode dar aos “beats” axpressão ativa de sua 26101080 8 valóres dominantes

- tende, mesmo ao recusar as ideologias conhecidas, a, pelo menos, uma par

ticipação em questões concretaso Com isso, eles parecem manifostar uma no-

cessidade de compromisso que 6 8 podra angular de tôda ótica. A quieta re-

volta baseada na mera rejeição passiva e conivente é uma negação da moral,

porque esgota-se no protesto desorientado , útil, em última análiso, ao ob-

jeto do proposto. fia desooberta da exifência êvicaque força os “beats” a

1ôm da sua quista vovolta. Se abraçam o socialismo, € principalmente por

‎ב não porque alguna ideologia seja seguramente crível. Não porque ele

‎לעהע 8 a felicidado aos homens, mas para saciar a humana pé 01

ainda Womman Mailo= qua, 3%0 numa ‎ךי3.0סם 11999 afirma?

"Como socialistas nós queremos

um mundo socialista não porque

temos a presunção de que os ho-

mens seriam assim mais felizos-

essas pretensões servem melhor

aos ditadores- mas porque sene

timos na própria vida o imperativo
moral de elevar a condição humana,

mesmo que isso, afinal, não signi-

fique senão que o sofrimento do

homem foi erguido paraum nível

mais alto e que a historia 86 =

mento avançou de melodrama, far-

sa e monstruosidado para a propria

tragêdia.
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Man is not worriod in tho middle

Man in the middle

Is not worricd

Hc knows is Karma
Is not turried

But in Karma

Unknown to him

My cond

Which is Nirvana

Wilá men

Vho kill

Evo K-rras

Ur SEA

Good ren

Wio Love
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-xe Poor Dorizons of Hcl>םמהל08‏

Hevo come suncptitioning‏

Turoush tho tall grais‏

Ts ?rco tho pool of clear frogs‏

jack Kerouac

 

 


